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Redacção — Atelier de Gravura — Administração 
Lisboa, L. do Poa Novo entrada pela T. do Concento de Jeca, & 

   deverão er acompanhados. tração da Empreza do Der gibis nem o que não serão attendidos = Eiitor espensave, aerans Aberto da Siva. 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
De todas as óperas antigas é modernas do re- portorio de  Carios aquelia que excrco maior Poier de fascinação sobre 0 público de Lisboa, é Precisamente aquela. que nh primeira note em Que se de o encon trou host, de dam Go em visto em de. feza das velhas eso qisgõe do seua: tro yo, mas que Mess primeies Nie té Topo" leçou de Venéida é o obrigoa à! fazer-lhe uma das maiores oragGesquê nenhuma. obra mu. sical tem alcançado 

Carmen de Rindo E dino paracá a famosa Opéra ap- Parece todos os an. hos no Cartas por. que as empideas teem a certeza de que bem ontalcan- túdo, essa opera iheê dará sempre um bom par delenenem: tes, Me “enchentes quê as outras apos TAS, mesmo as mais famosas e celebras lhes no io se. não quando “o esa deseipenho é die 
Este anno a Cap- men a apareço 

Palco de”. Carios, “roppireceu comi Uns tracivos pos Vos que izeram el a “Um verdades Scontecimentoart Ea Hia coisa de dez annos tivera “nó TOBSO Weatro Iyrico ma arde, ita mova dinda, que eso mo cantava ão 
Que se tormarimos aval pela sua bee: 

  

  

  

  

Essa cantora cha- mava-se AdeliaBor- ei 

  

e annos foram pessindo e Adetin ghifoicaminham- do, e ella que pelos irospassosque dera em S, Carlos, não parecia dest! 

  

nada a jr muito longe chegou rapidamente a ser vma celebridade, Sea É Verdade que teve o bom senso de para isso escolher o caminho mais EE Fazendo muitas operas, Adela Borahi apaixo- nou-se especialmente por duas ou tre e dedicou à essas suas preferidas todo o seu cuidado, todo O seu talento todo o seu estudo. 
E d'abi o ella ser dentro em breve notavel n'es- ss, operas escolhidas, a ter a fama de ser delas úma das mais complétas, senão a mais completa interprete no mundo Iyrico contemporaneo. 

  SEBASTIÃO PHILIPPES MARTINS ESTACIO DA VEIGA 
Da Acavenia Rat Das Screxcias.— FauLtciDO EM 7 DE DEZEMDRO DE 1S9L 

(Segundo uma photographia) 

Essas Gperas queridas de Adelia Borghi, em que é considerada la fóra como uma dis primei. das, fo a Carmen 6 a Mignon é fo precisamente paca cantar estas duas Operar em que tem nome dinero que a emprera ds &, Carlos à seria ro, por tm Gez apenas,  foina cxarmen que ela ebidon em S. Carlos na noite de 5 do corrente. Foi esta mesma noite que cu fiz tambem O meu debute em S, Carlos, debut que me permite dar-lhes conta diesta rôpresentação da Carmen que alem do grande amrattivo de ser à estreia da dantora” que é hoj tida como uma das primeiras Carmen do mundo Jyrico-tinha tambem. é de apresentar no 
papel de Do José 
ar. Gabriclesco, tm tenor o grand rs 
artório & um dos Tónores mais dian- cros e notaveis que nestes ultimos tem os. teem vindo a isboa, A enchente no entro. oi enorme, 
mosvisto em 8. Car. 

  

  

lares, é porta da geral uma mald- 
dio enorme; os ca- marotestodoscheios E cheios à abarrotar 
ricanos em dia de 
Testa 

Mancineli, subiu para a sua Cadeira. deregente,aorches- 
tea começou o pre- Judioda famosa ope 
ra, áquelle preludio 
scintlante dealegria de vida, de talento 
go o espia ára- cosa Hespanha, 

“A opera começou e o publico. espe- 
tea entrada da Car. 

Quando ella en- troú todos os bino- 
Eulos se assestaram. Era a perfeita 
Carmende Merimée com o seuolharpro- 
vocante, à fôr ser. melha entre os la- 
bios mais vermelhos ainda, o seu andar 
Volaptuosoe canail 
“adelia Borghi 
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10 O OCCIDENTE. 
    
  

Nunca. essa habanera. produzira aquelle ef- 
  feito electrico. 

E" que apezar de ter sido contada por artistas 
de cathegoria muito superior, apesar da Patti lhe ter prestado todo “o encanto prestigioso da sua voz Mouro, nunca nenhuma soubera accompa- nhar a nota com palavra, com à expressão, como 6 fe Adela Borg, UT e o publico comprehiendeu logo que tinha dian- te de Si uma Carmen diferente de todas as ou- 
tras que tinha visto até então, uma Carmen estu. dada! daprês mature, com todo o cuidado d'uma comediante distinct, que podia não ter uma voz magnifica, mas que tinha um magnco talento € ue não se limitava a cantar a opera de Bis, que za alguma coisa mais € melhor, que estava dis- posta à representala É todo Esse acto 161 pela senhora Adélia Borghi representado mogistralmente, não lhe esquecendo. a mais pequena minuciosidade, não descurando o mais lgeito. pormenor é fatêndo até no fim do acto uia inovação. graciosa « que não isa de dee logic com o carácter do peronagem = re indo entre O capitão o D José as promessos. mor, Que às outras Carmens só do capitão far 

"No segundo acto a sr Borghi manteve a mes- ima ih coréia de comediante mas agradou menos no publico: primeiro, porque. 0 publico achou demasiadamente. pesada a sua toiete de Eingara, segundo porque habituado à ver as (ar: mei não dançarem ou dançarem então uns baila- dos muto nando», não fostos da mandra de 
escrúpulo com que cuidou todo d papel deve ter sido estudada. nas verdadeiras danças que se bai: Jam nas espeluncas de Sevilha, o jeréro feto é que tetos um pequeno re aro à lazer no jogo seenico da iluntes cantora. Postámos muito dela em todo esse acto é es pecinimeme do modo como el fez à seens das, Cartas, gostámos da maneira como interpretou à cena final, mas do que não gostamos foi da mímica dom que terminou essa seéna, uma pantomima de mãos, querendo fazer perceber no Público O que So pissáva no espírito do personagem e que só Pelo expressar physionomico devia ser tradua Tnimica. mesquinha e de todo o ponto improí do personagem, da opera, e do talento ditines-, imo d'Ádeia Borghi O quarto acto, à scena da morte foi um verda deiro triomplo para a grande camtora e para lustre tenor Gabrilesco. Oi mea acena ave verdadeiramente Cabrio. esco. Se ergueu a toda à altura da sua justissima repetação. Durante toda opera o ore tenor achou-ie um pouco, deslocado n'um genero que não é o seu, sem poder tirar todos os efeitos da Suá belisima voz  do seu notavel tanto. Cantou muito bem à ara da forno 2 ato qu lhe valeu muitos applausos. mas o seu grande Suceesso foi o famoso ductto do 4 eso que elle Eamtou com “brilhante. enerpia dramarica pérten cendo-lhe, apesar do notavel desempenho da sr Borghi as honras dese trecho. UR os arstas que o publico de Lisboa já conhecia, mas que para mim debutante mess noite, eram! absolutamente novos, à srê Bronat e o sr. Palermini A sr Brovat agradou-me Immenso, cantou es- plendidamente, toda a opera e é à Michaela me hor que tenho ouvido em S. Carlos, distancian: do, sé immenso de todas as que a precederam O sr Palermini no papel de Escamelio agradou- nos menos os couples do. Torisador deixaram a desejar, mas termnon.os bem 0 que lhe valeu Ser apriaudido. 

qui teem rapidamente as minhas impressões. da primeira noite da Carmo deste annar quê ses gorâmente é à melhor que temos ouvido em 9. 
ia Adélia Borg Esperamos agora sr Adel Borghina Mignon em que nos dizem ser tambem notabilssima!” "Na opera e Ambroise Tomaz, porém a ilusre artista tem mais dificuldades a vencer perante é público Je Lisboa, porque está ninda na isemoria Te todos quê f 
nária Mignon da 

  

  

    

    
  

  
  

       

  

  

  

  entam 5, Carlos à extraordi 
an-Zandh, 

ps rem enda n ao ai 
  

   

nal do ar. Ega Leal, representado no thestro do 
Principe Real na noite do beneficio do actor Bran dio Por uma coincidencia muito dessgradavel para todos, beneficiados, empreras, avtores, eritcos E Públio, muito facil -d4 evitar. mas quê por uma Sgudado Oia (o iG ora pe repete 
amudadas vezes estas duas representações Cah 

claro quê tendo a escolher entre a premitre 
d'um original, é a premiere d'oma traduêção, op: ps poraqhelk à fonte dofbeato do Pri Real vero Diogo ves Edo Rn aito DOE coça mitos Romena de letras artstá, onnalimsy cri dos Ga Companhia quê ea mui Ga para ns ras ema mapa à beça O Dio als nu dee Nteário, não traba io fer pars api fa a ramalho, bm Melodra na nó egero do ve dx Benoit esciavament para as pa 
[dE ch fue opa Pole tepre semado iam d outro muto dilrente & Diogo Ds a ea ia o Rea eo ca (RSRS o E entanto pesa do sr. Exa Leal em co 

Ditss a ue é destinados tar (sbre ado as seems ticas porque esse publico morre, asmor- tê, os eis envio de sangue e são o 
"mendando ado <a de Bm se mal uces so da peço Grã que não devia era em co sa alguma os factos da vida de Diogo Alves, que. publico do Principe Reatdesde O Momento em UG Capa da E epa tap por pro og O eelebro fiseinora queria que Para AIN se aaa CA an Gras cpen dot a clicso, Com todo eu rosa de erites o ár: Ega tal Farto se cuidadosamente nO rabalho als faso de fzer em torno da via o seu 
fogão thentral que desse é pera d que lhé Falta, O inoresso e clarão a pia a tado PODRES [oa do so Doo Got da dia es et E ri da Sndndedoi Insenora que não teve em toda à 
dem ser que o publico ingenuo das outras repre- semtaçõe hn sadia sa tlidad éh pa 
e Não se pode dizer nada do exito da peça do sr. E La ea dep da a assada ct tai, que no fim Me convãs vera ser a primei: ai Pois aquela que É dada para O pubs pare) ue a peça foi teta 

  

   
   

  

  

  

Fora dos theasros temos uma notícia triste da monte do ir. Joaquim Gonçalves o disincia jornalista. portuense, que ha. anhos estabeleceu à Soa reside em Lbos onde dra om nota vel talento à parte política do jornal o Tempo. O sr. Gongalves euccumbiu a um typho que O atacou em sexuida à ifluenra Ô seu cadaver foi tanspórtado para o Porto, terra da sva naturalidade onde se lhe fizeram por: 
posos funeraes. Que descance em paz ! 

  

  

  

Durante a nossa forçada e longo ausencia des- 
sa chrome accumulatam-se sobre a poses mesa murpsrcãos livros de que ternos que dir conta aos nossos leitores, & ento elle do e cima, guram a Belgica, do sr. Zeterino Brando, Rindo, Contos de “Cleto preaciados pelo sr: Fernandes Coste, e Endeixas é Madrigaen vertos do sr. Alredo dá Cunha ss e ds outros fllaremos irama das hos- 209 pronimas chronic, logo que Bs acontecimen: toa dg “seia nos deem um bocadinho de Folga Ele espaços Gervasio Lobato. 

— o 
ESTACIO DA VEIGA 

  

(Socio DA ACADEMIA REAL DAS Sº1ENCIAS DE LISHOA) 
Acaba de falleer, de deixar sta terra de jn- tos Eomo In chanhou Almetda Cant. o nos. so grande archeologo Sebastião Philippes Martins Esiacio da Veiga, este incamavel erudito que em 
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O OCCIDENTE 
  
  

vida toda prazer, e toda esperança. que muito não. durou eli, porque é dar natureza da Felicidade 
2 ão Contar jámais alongada duração à mas conheço-a, porque à gozei com O peito do: minado dos mais beilos sentimentos, & recordo-m 

“com doce magoa, porque, para que dfelia nunca. 
me esquecesse sobe eu guardar no coração uma. saudades. 

     

Desde 185 a 18 empregou e Estac da Ve a em publicar. quatro volômes intitulados An. duidados momumentaes do digarve No prmeiro volume, 1886, realiza Estacio da A apresentação do seu trabalho qulsando sé de que os homens dirigentes dos. négocios do. Estado só attendem à política deixando ao abam. dono tudo que representa trabalho e verdadeira dedicação. eivica "porque iso não representa para eles serviços polinêos a esta ou águia sum- nidade. É mesle volume que vem à celebre carta archeolôgica tão, conhecida e elogiada pelos sa» dios estrangeiros Virchow Caralho Elenri Mar. tinque Lautiére é de Ceuleneer. TEste Volume termina com o primeiro clarão, fogar, broxeleante, da, notícia. Surprehendente désso segredo em que, se tem escondido até hoje a origem da especie humanas Dos sin vicos viverôs da prosreação, onde as Fei da evo- loção tinham completabente uransiormado os anihropoides, em athropopithecos, estes primer £os ártistas. em, Homens dolicocênhalos, e es- tes ainda imperfeitos viventes em apurados bra: chyeephalos, sairam em rapos compactos os no- e novondores do mando, tomando orenações 
Ta tnha por limite a grandeza dos mares. Os “ranslogas chegaram até ultima raio da terra fz Be 0 viveiro era enexaotavels deu para tudo É Saifam com o espirito já dominádo de supersi- Sõesj mas no, coração desses desertores é que did não tinha ratádo o sentimento sandono da is não ha provas de torna vinjem À pata, era, o mando! ) O Jaeuo que sabia talha, polir e gravar peda- os de seis, lascar pontas rianculares da sie E fabricor vasos de suspensão, dividiu-se em dois danos < um deles não sabio, do seu hemiferio eveiu parar nesta tona occidental da Europa, & à JoNtrO INI Audacigto é temeraeios pastas hemispherio epposto e chegou até à eutremidade meridional da América auntral. Mais para 0 sul só hania à Terra do Fogo. Comprovam esta asserção de Estacio da Veiga, o» estudos feitos nas Americas hespanholas por Ameghino e F. É, Moreno, onde foram encontr das incas, de schisto nlentcns da que aqui, em Liboa, o falicido Carlos Rubeiro mostrau ng sa” dio Amesinos Ê Ni ht notícia destes artefactos probistoricos senão em Portugal na America do Sul 

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

No segundo volume das Antiguidades do Algar: ve publicado em 1887, rata o érudico ocaderm de lsrumento neoficos isolados sua dani. nação por cento é treze logares pertencentes aos uinze concelhos do dirt de Faro, ordenação. devida para estes instrumentos afim de por ela se fazer a comprovação da curta paleocitmolo ca do Algarve ; habitações. terrenres. anbrerra. mess, impugnação da tradição historia que at. tribo à leios mouros estas habinções epocha à que são referidas comprovação de que Porfugal é o único faiz que tem manifestado pa cas dê sehisto com gravura ornamental varias noticias respectivas da mais antigas manifestação eba, vexios erbnisos do, gare, Fauna esparsa estudos geologicos “e paleontologicos. ee Bots Um apêndice dadosto de uma oba ublicada, já, depois. de escripro e impresso este Volume, Recherches sur les terpains secondaires ai Sud du Sado, fecha este tomo que oceupa mi 
de Seiscentas páginas, 

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

No terceiro volume, 1889, trata o auctor, da 
transição a vitima edade dos meines manuiaeta 
ralos; discute e repele à theoria que, faz suece- der à idade do bronze à ultima cade da pedra em toda a Europa & reprova, um à um, os prin 
pios de que se pretendeu derivar esta theoria ; desereve toda à riqueza metalifera da Peninsula é de outros paizes do Ocidente; quadro geral 
dasminasdo Algarve; caracteriscos que represen- tam, na região do Algarve à transição da ultima. 
idade da pedra para à primeira dos metaes. a ida. 
de do bronçe é à primeira idade do ferros à vasta 
região cuprlera de Portugal e da Hispanha; cos bre nativo ; conclve mestê capítulo que a indo 
teia metalúrgica toi na região cuprifera à imme- 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CASTELLO DE MARVÃO 

Mauuel Barradas. 

E 
pan AA DS 
Bo ds 
pa do 
a pe 

do a PO 
da E 

E o TR 
RLL ag qua qe air pi 

posa od 

  

  

  

  

  

E o Castello de Marvão um dos mais histo 
mente  celebres na defeza do paiz contra os 
ques dos nossos visinhos em epochas que 
istantes, é ainda nas luctas da liberdade, 

1835 tomou parte importante, 

      
  

PONTE SOBRE O RIO INCOMATI 
NO CAMINHO DE FERRO DE LOUMENÇO MARQUES 

    

Esta ponte. ha pouco aberta circula das “obras mais importantes do caminho de ferro “e Lourenço Marques à Pretoria Fazendo parte da ultima secção d'este caminho de ferro em territorio portuuer, atravessa o rio. insowat um PONco a! montante das cachoeiras Aitubatem proximo da confluencia do rio Migue- 
nha no Crocodilo. E Neste ponto a paizagem é das mais sorridentes. pela sámibdade da vegetação umberrima como sô Je encontra naquelas paagens. Não Toi cem grandes dehcades que se fez à construeção desta ponte, pelos obstaculos que O jocal piftrecia, mas today 4» dificuldades sá vens 
ceram e a ponte é hoje uma das mais soldas 6 q mas Are que de encontram em caminhos e 

Made de comprimento aproximadamente 245 metros, devidida, em. 7 tramos eguneiy tendo. a Sua malor altura 15 metros 

  

  

  

  

  

Está ligada a avenidas bastante extensas e toda 
à obra se fez em pouco mis dum anno. O material para esta ponte incluindo as canta- 
rias dos pilares, foi importado da Belgica. À construeção d'esta ponte representa Um gran 
de avanço para a completa conclusão da linha, pois que era ella uma das maiores dilfiduldades à 

encer, e hoje desapareceram os inconvenientes. 
que o/ rio Incamati offerecia aos transportes, 
achando se estabelecidas relações faceis para áim. 
pertação é exportação ennre Lourenço Marques é 

Pretória, 

  

  

MONUMENTO A D. PEDRO IV. 
  

Niuma das eminencias proximas de Angra do 
Heroismo, na ilha, Terceiro, ha um sitio vulgar: 
mente conhecido. pela denominação de Castello 
dos mois)os. Foi abi que se levantou, ha cercade 
quarenta annos, um singclo monumento formado 
por um oblisco, à D) Pedro IV. que residia alguns 
seres no palato do governo dlquela cidade om: 
de tambem se celebraram às sessões da Regen- 
cia, presidida pelo duque de Palmela 

“A hdéa patriotica de commemorar por essa for= 
ma à estada nos Açores do rei-soldado, é segun 
do cremos, devida no conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, que ali exerceu por espaço de alguns ane 
nos o importante cargo de chefe do direto. 
Ô local do monumento não podia, em verdade . 

ser mais bem escolhido, já porque elle se avista 
de toda a parte, já porque dal se descobre um 
um vasto é bello panorama -— à cidade quasi toda, 
é para além d'ela à immênsa vastidão do mar 
“sem O qual não ha paisagem completa, como dis 
56.0 inspirado Lamartine 

  

  

  

  

  

EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 

  

EM GUIMARÃES 
(Cootinvado do nº 46) 

“Tanto augmentou à devoção dos fieis para com. 
a imagem de Nossa. Senihóra da Oliveira, e por 
tal modo. se estendeu pelo reino essa devoção, 
que em poucos anhos era tum dos sanetuarios de 
Portugal mais aiamados e concorridos de roma» 
ens. Foi por esta razão que o mestre de Aviz, 

Guando se Achou á frente da heroi empreza de 
defender a inuependencia nacional, e se viu, com 
as suas tropas pouco numerosas, bisonhas e mal 
armadas nd presença do Excret castelhano, 
comparavelimente. mais. poderoso. pelo. numero, 

ela, disciplina. pelo armamento ; quando. vi 
Pendente da sorte de uma batalha, no memora- 
vel dia, 14 de agosto de 1385, os destinos da glo- 
riosa monarchia de Affonso Henriques, recorreu, 
cheio de fé e de esperança, á intercessão de Nos: 
sa Senhora da Oliveira. É prostrado ante 0 altar no proprio dia em quê ia ferir-se a peleja, fez. voto, solemne, se alcançasse à victoria, de ir a pé em romaria ao templo da dita Senhora, de fa- 
2er-se ahi pesar, afim de lhe doar igual peso de. prata em vasos Sagrados e alfaias, e de reedificar O seu templo. 

Passadas algumas horas, apenas, eram derrotas 
dem, compltimente os castelhanos no campo de jubarrota, € o seu rei fugia vergonhosamente diánte de um punhado de portuguzes, deixando em poder dos vencedores o acampamento com to- das as bagagens do exercito, é à tenda real com. a preciosa baixa da sua recamara Foram out. as as, preces, e satisiitos os desejos do mestr de Aviz poe ficou asegurada con eta sstri a independencia ue Portugal, É não se demorou o triumphador em dur cumprimento no voto quê fizera na hora do perigo Lâatravessou a pé quast. todo 9 reino, para se ir prostar agradecido ante a. santa imagem da Virgem. Mas não limitou a sua. 
gratidão a fazer-se pesar à prata, & à reconstruir 
à gecia Levou comsigo e ofereceu à Senhora o 
rei de Castela, que lh foram tomados na baia 

a de Aljubarrota. É, não obstante tratar de 
erigir o Sumpluoso monumento da Batalha em 
comemoração aquele tele suctesso, tesol- 
veu comecar. logo a transformar à velha é ami 
nada egrejt da condessa Mumadona em um tem 
Pai encuregado de lazer o risco e dirigir 05 
obras o arehiecto João Garcia; e começaram os 
trabalhos em 1387: Treze annos depois, apesar 
de terem “corrido, as obras sem interrupção, é 
sempre. com acuvidade, sómente a capela mór. 
se achava concluida, posto que em muito adian- 

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

         



            

O OCCIDENTE. 
  

    

tomento o cruzeiro e corpo da igreja. Mas tão impaciente estava el.rei D. João I por ver à ima- 
gem de Nossa Senhora da Oliveira reverenciada 
Esestejada em o seu novo templo, que, sem és. 
rar pelo acabamento da igreja, ordenou que fosse sagrada à capella-mór é se trasladasse para. 

o sem altar à santa imagem, Foi uma festa pomposa é em tudo régia. Cele brovese a cerimonia da sagração no dia.23 de ja. 
de” 1300. Foi sagrante O bispo de Coimbra João de Azambuja, é assistiram à esta solem- 

jade e á festa da inabguração que se lhe seguiu, à arcebispo de Santiago de Galiza, D. João Man: 
Fique D- Rodrigo, bispo de Ciudal Rodrigo el 
zºi D. Jojo 1, sia esposa a rainha D. Filipa de Lencastre seus filhos legítimos, os infantes 
D. Duarte, D. Pedro, depois duque de Coimbra, 

  

  

   
      

  

tifice novos privilégios para esta collegiada, com os quaes subiu muito em auetoridade e esplendor; &, usando do poder real, augmentou em preroga: divas é isenções o dom prior e os conegos, e co Gedeu honras é outros favores a quantas pesso: dependiam «Pesa igreja, Para so fazer uma idém di singularidade & importancia de tes privlgios e isenções, bagará dizerao que não Sô o om rior, é as mai dignidades e contgos, mas até os Seus 'eriados, caseiros, « todo O genero de servi: dores eram isentos de todas às contribuições, so. litas e fnsolis, quer do estado quer do conce- Jho, E no podidm ser obrigados a rem à oct, 
tade. “Todas estas isenções eram tambem conca didas aos foreiros da collegiada ; de modo que. não só us propriedades d'esta estavam livres de. 

   

  

porque todos elles se achavam inscriptos em umas 
tabuas pintadas de vermelho, em duplicado, das 
quaes uma se guarda no cartorio do cabido, e a 
outra no archivo da camara. À primeira é um 
Como livro do tombo da coliegiada ; a segunda 
era um registro official para servir de guia ds au- 
ctoridades e justiça no lançamento de fintas e 
impostos, da distribuição de outros encargos pu- 
blicos, e no julgamento das demandas sobre esse 
astumpto. 

Conservou el-rei D. João I até ao fim da vida 
a mais enfranhada devoção a Nossa Senhora da 
Oliveira ; e deram-se coincidencias muito nota- 
veis da festividade da mesma Senhora com os 
successos principaes da-vida d'este monarcha. A 
victoria de Aljubarrota, que assegurou à indepen- 
dencia de Portugal, é a corôa na cabeça de 

  

    

  

  

  

    

(Segundo uma photographia do photographo amador 

é D. Henrique, ao diante duque de Vizeu, e seu 
filho bastardo 'D. Affonso, conde de Bareélios, e tarde 1.º duque de Braganca, 

im Quê por essa occasião Clrei ficára descontente da obra, por não corresponder à grandeza do seu animo e dos seus desejos, que. Franifestára. em público o seu desagrado so ar- 
Ehitecto, reprehendendo.o por ter sido mesqui. 
Alho na traça, havendo recebido carta branca para delinear com largucza é primor. E não deve Cau- 
Sir “admiração este reparo em um soberano, que 
foi o fundador do templo monumental da Bata- 
a, do qual a vastidão é magestade do edifício so 
it” perfeitamente com a opulencia, primor e 
aba disribuição dos ornamentos 

O oro a e rg, é foram togrados pelo 
des DO Prelado, sendo então bispo do Porto, no 

aneiro do referido anno. » 
“João | deu ricos paramentos e outra 

a Jareja, além, das peças de prata, a 
rapétrou é obteve do summo pon- 

  

    

  

  

  

  

   

  

  

CASTELLO DE MARVÃO 
  

tributo ou de qualquer outro onus, mas até os. 
bens particulares na posse dos seus foreiros, ca- 
seiros e servidores disfructavam igual favor. 
Datam estes privilegios é isenções do tempo 

do conde D. Henrique de Borgonha, que foi o 
soberano que os concedeu. No correr dos secu-. 
los, por otcasião de necessidades do thesouro 
real, Quasi sempre motivadas por guerras, o fisco 
attentou contra tacs isenções, querendo obrigar 
os privilegiados ao pagamento de impostos, é a 
outros encargos, Porém, depois das queixas dos 
lesados, das representações do cabido, e dos in- 
queritos ordenados pelo soberano para se conhe 
cer da justiça dos queixosos pela revisão dos pri- 
vilegios, e apreciação dos fundamentos com que 

othorgados é confirmados, ficava à cole- 
giada vencedora, Deramse Estes eígios em dif 
rentes epochas, assignaladamente sob os reina- 
dos de D. Afonso V, januel, é de D. Pe- 
aro 1, em dezembro de 16 

Aos favorecidos com sinilhantes isenções cha- 
mavam — privilegiados das Tabuas. Vermelhas, 

  

  

   
  

   

L. Cordeiro Godinho) 

D. João 1, foi ganha por este soberano no dia 14 
de agosto de 1385, em que a igreja celebra a ves- 
pera da festa da Assumpção da Virgem. Em 1 assou esse dia atravessando o mar em direcção 

costa de Africa quando ia para a conquista de 
Ceuta, prologo glorioso da epopeia das navega- 
ções, descobrimentos e conquista dos portuguezes. 
Neste mesmo dia do anno de 1433, 20 cabo de 
76. annos, de idade e 48 de reinado, finou-se a fun hernica existencia. para começar a vida da 
immortalidade, 

  

  

   q lei. João fá doseon. 
tente da cobrá da reediicação da igreja de Nossa Senhora da Oliveira, por não corresponder o qu inha, encommendado no arehitecto. É na ver “de ão mal correspondeu este artista dos Int do soberano, que não sô foi mesquinho, não direi 
nas premia e deu 3o templo, mas quanto orndmentação e elegancia da igreja & até! peccoa, por falta dé solidez. Passados pouco mais e dois. Séculos e méio, à capeliomêr sobre acanhada, ameaçava ruína; Tratou-se então do & recons” 
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foi dado em tempo em que cra, com efteito, a 
maior que havia dentro da cerca de muros da 
villa, A fachada do templo tem uma unica porta, 
é sobre esta uma grande janella, similhante no 
feito é da igreja da Batalha. O architecto só cui 
dou de ornar estas duas parts da irontara, mas 
soube atavial-as, principalmente a janella, com 
tão formosas galas da arehitectura gothica, Que se 
póde dizer affoutamente, que o frontespicio da 
Collegiada ficou obra sumpiuosa. 

É formado o portal por quatro arcos ogivaes, 
sustentados por onze delgadas columnas, tendo. 
Os espaços intermedios guarnecidos de variados. 
lavores. A janeila, começando logo por cima do 
portal, e elevando-se a quasi toda a altura da fa- 
Chada do templo, compõe-se de outros quatro 
arcos ogivaes, que se vão abrindo no grosso da 
parede, como ho portal, e diminuindo sempre em 
altura é largura. 

Guarnecem os arcos muitas estatuas de santos, de vulto inteiro, coilocadas sobre peanhas de 
brincados lavores, e cobertas com uns baldaqui 
nos rendilhados, Dividem os arcos uns festões va- 
Sados, compostos de flóres, fructos e folhagem, 

  

  

  

  

  

mestre de Avi, lá focam enfeitar o visinho cunhal “a mesma fachada com uma pilastra com seu ca- piel de ordem jonica 1 Conga à porta e janela da igreja, do Jato esquerdo de quem entra m'ela, ergue.sé à torre di ion restando muto dá Honáia do tem. plo, é composta de tres corpos, divididos por uns Cordões, e coroados por uma cupula pyramidal dercada' de améias. NÃo é esta torre a Já reed cação emprehendida por ebrei D. João 1 Essa fok demolida em 1815, e no seu lugar deu logo pr cópio é actual orre 0 dr, Pedro Esteves Cogomi. nho. ouvidor. das. terras do duque de Bragança D “Jayme. Colheu-o, porém, a morte quando obrá apenas chegará à um terço da altura que devia ter Prosegulu nos trabalhos da construcaão & pose o remate seu lho, o dr Diogo Pinheiro, nenditario de diversos mosteiros, dom prior da colegiada de Nossa Senhora da Oliveira Fpre= Indo de “Thomar e mais tarde bispo do Furichal, O pavimento inferior da tore E oceapudo por “uma Capella, com duas portas, uma pará à igreja 2 outra, ortada com varias Columeas e diverai “ade de Iavores, mas vedada com grado de ferro, 

  

  

  

  

  

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Poxre some o Rio Incoatt, Do Caxixio DE Feno e Lourenço Manquis à PRETORA 

  

mente foi precursora de muito maior injuria, em tempos modernos, enfástiudos os conegos da Yeneranda singeleza é magestosa severidade do templo do secúlo xa, é querendo gasta os rendi- méntos acumulados. do priorado, séde vacante, embraramse de alindar à igreja, pondo-a à mo- derna, enfcitando-a, garridamento, e inmandan- 
do-a de luz, á custa das esbeltas ogivas das janel- Jas, e da arcaria, que lhe dividia as naves ! À can: tara ficou occulta sob os alvos estuque. Desap. sreceram do interior do templo, todas as suas feições góthicas sob o brincado das douraduras. À igreja de Nossa Senhora da Oliveira ficou qual, sala de baile, resplandecente de luz, de alvura € de ouro ! Porém, pouco depois dot douradores terem acabado de "a. ataviarem, rebentou sobre uimarfes uma trovoada medonha, € despedi. am raio sobre à igreja da collegiada, que percor- Teu todas as douradaras, sem excepção de uma lambendo lhe o ouro, emblema das galas mu 
lamas, e déixando-lhe em seu lugar à côr roxa Symbeo da modesta” é dos mystrios da pai SEBO da modes é dos mystéios da paisão 

m 
Levanta-se a froniaria da igreja de Nossa Se- thora da Oliveira. em uma praça, pequena, não tante chamar-se sBraça Melorw dont que he 

E 

  

  

(Segundo photographia) 

esculpidos com a maior perfeição o delicadeza, que O granito. permitie do mais habil escupror. ibfelizmênce a aeção corrosiva do tempo tem de teriorado em difisrentes partes esta obra admira: vel de ame otica, Porto, é uma tio verdad, ie ginda tem padecido mais por alito da mi Brotal dos homens, do que pelo embte das tem- pestades no correr dos sechlos. Essas quatro ar- Eos: ogijaes, “com as suas estarns,pesnha, al. daqui lesões, fsiam moldura à um espelho grande é formosilsimo, em que à. luz se Conva fara dentro da igreja suave e docemente, através dias! pinturas dos vidros, & por entre mil variados Iavores esculpidas em pedia. Os reformadores igntros. que prosereveram do interior do templo todas as fdemas € ornamentos, até ao derradeiro vestisio da architectra do sé Galo xtv, vendo, ave, quebrados muitos daqui. je dos coloridos  desedacadas tambem al. qimas portes d'aquélia obra de esculprura, que Áhes seria de caido, entenderam quê a mrblior é “mais prompta restaração desse magnífico cor pelho era Jançardho O câmartolo, deitabo todo Abaixo, e subsdtui.o por uma parede de cantaria dia, com quatro oculos emvidraçados im maior 05 tres muito mais pequenos, distantes uni dos outros & desengraçadissimos. É ainda não contem tes com este Wltrige à arte € ao monumento do 

  

  

  

  

que deita para a praça. Por toda a frente da torre, Juno ao eivasamento, e encostado à parede, está tm chafariz com grande tanque, Sobre este tan. e restam da Parede da trt, aos fados da ita pora da capela, dois escudos de armas o de abrel'D. João Te o da vila, hoje cidade de Gui: marães, am que se vê a imagem de Nossa Senho ra da Oliveira, que lh deu 6 culo, Por cima da porta da capéia está o brasão dos Cogominhos. À capela tem no. centro um altar de pedra com à imagem de Jesus Christo crucificado entre as da Virgem Maria de 8. João Evangelista. O altar está junto à cabeceira de dous musoleus, coliocados a par um do outro, Jazem neles & fundador da cipela e torre Pedro Esteves Cogo- minho, é sua mulher D. abel Pinheiro. São os dois têmulos de pedra, oda Javrada em slvados arabeseos é outros desenhos: Sobre às tampas es tão deitadas as estatuas dos dois consorte, tra- jendo vestidos de gala ao uso do seu tempo, Esta Eircumataneia, de “muito apreço, para, o, estudo dos wajos, é de tanta maior importancia quanto É Taro 'enicomrarsse nas estatua tumulares, que 
existem em o nosso paiz, Estas, pela mór parto estão vestidas de roupas falares, sem mostrarem disincivo algum das inodas do dcvio, Cérca os mausoleus uma grade de ferso: 

NaºHrontaria “o templo, ao lado do portal, da 
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modernos, em que principiou a alluir-se. Feliz- 
mente acha-se restaurado, graças no zelo religioso 
e patriottco de alguns vimaranenses, Resta-me 

  Dida Quer Gera e ria EEE NERO Oo fu fast pião da sora de orago pe ni e atoa essa ba to si NERO NU PR aa a ra Fam bale O que De anita ra veda aa LER AR ur fio de aa dogrram me into 2 
cada lado, Os seus retabulos, de pintava a oleo, ERR A pote a na ema con ic fa ao Mire DO pa dd BS Tomo Rapel QUROO piada pe 
annos de 1846 a 1849 São estes oito paineis as, ARO EO A op ams NEN qa o A ado, nd OBcTS precoce dd A E don 
Sesceiao do die 4 MO MET 
a ade cão é a imagem de Nossa Senhora da 

+ Oliveira, de roca, e de vestidos de sed, e bro. 
Oleira de no duro, Se a memoria me ão 
a asd ara UM MIO, pouso ais Do me 

  

  

  

  

nos. Refera a lenda que à trouxera a Guimarães, isto é vila velha, & apostalo S. Thiago, é que a coiloçára em um templo gentlico, que alt eis- 
tia dedicado à Geres, 0 qual fôra nfeisa occanão purificado e consagrado à Virgem pelo dito apos- Soo. Dir mal lena que nus lemplo de on serto à imagem, até que a condessa Mumadona à traladára. para a jeveja do seu mosteiro, onde tom permanecido até hoje. Sexundo à opinião de algo ncia, a deal jr Prós de 
cionado templo de Geres. Anda que a imagem dá Virgem não tenha tan: ta! antiguldade, como à lenda le atribue, é sem dest angus, e é toda a probidade Ser do tempo da condessa Mumadona. 

  

    
  

  

  

(Continia), R 

A MÃE DE CAMÕES 
(Continuado do ni 468) 

   

“Trata-se pois do amor, tormento do poeta des- 
de quasi o principio da sua vida, e não da ama 
que o sr. Storck julga que Simão Vaz de Camões. 
deu ao filho por lhe ter morrido a mãe apenas. 
nascera, Nem sei como os seguintes versos que 
Se aplicam ao amor com a maior exacção: 

  

  

Assim criado fu, por que bebesse O veneno amorgso de menino, 
Que na maior edade beberia, É por costume não me mataria,   

podem ser aplicados a uma ama que o amamen asse, porque, o poeta não escreveria, referindo. se he quê oi cado por uma ama similbnte na crueldade a uma fera, para que logo bebesse em criança 6 veneno amoroso que depéis beberia, Já homem, té, quando só cabia aqui, sendo à abp- posição! do sr. Storck verdadeira, aproximar 05 Tão iractos da lotuna que o perseguira sempre dos que recebeu com o leite de quem era nata: 
al dar he afago em vz de maos tratos e necessidade tinha O pocta, &e 4º expres- Sex of minivarma uma fera valessem o, que O a, Storek imagina, (e, o mesmo digo. quanto ds Outras; quando vim da materna sepultura = que. necessidade tinha de expressalas de um modo enigmatico e sujeito à varias interpretações, como Se dligenciasse aurede esconder os seus. pensar mentos ? Porque, se não havia nenhum receio de os desenvolver. nenhuma conventencia poctica de ocultas tamio ? Bastava que se servisse do mes- mo extylo que domina em toda a canção, vago, eicur fe Vezes, mas halo daquele misto em cantador que parece despremitrenos quasia ideia dos versos que lemos, & de vão em vôo; transpor- talia após a alma de quem lhes deu vida, enlevada, como que embriagada no perfume é ná harmonia que do intimo desta se derramam, Assim é que fEscederia Camões, se quizesse pintar O que se Ke atribue. Hari & Sovsa interpretou fera egos Ira, orque éstas tales, muperes se amam bass ; É Esbê Deus que infuendia não teria. 0 seu juio como de portuguez,quasicontemporanco de Ga mes e seu commentádos, no modo de pensar do SE Storek Leyado pelos seus raciocínios continúa o ar, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Store “Ponderando ainda que o poeta, que tem tan- 
tas palavras doces e maviosas para deus amigos € rotectores, não dedica um só “verso a ava. mãe; hão à saúda uma única vez, em mesmo a men 
ion em nenhuma poesia Ou carta que conhece. 
mosmfalta esta de carinho. que não se explica nem pelo cardeter da Renascença, nem pela im tação dos clássicos anvixos em um homem tão jn- 
dependente é original como Camões somos le: 
vádos pelos factos à alirmar, embora pareça ou- india, que Anna, de Macedo, (1) mãe do poeta, morrêu' ao dar à loz o seu unico filho Luiz Var, € 
que Anna de Sá, (3) segunda mulher de Si Vaz, era portanto a madrasta do poeta. Esta con- jets remove de vz todas as dificuldades 

elxando à vluma parte deste paragrapho pára depois ser tratada, farei dese ju alguns, reparos 
ao résto. À razão de, Camões nem sequer no- mar à mãe nos seus versos nada provo, Desio que o era devia fazelo nem a falta de conviven- 
cia com eli, nem à convivencia com a supposta 

  

  

  

  

  

  

  

3.9 Home com quê vem em Maris é em ontçbs que o se esiçam a aaa É Bome com que vem nos documentos e em alguns au 

e Parem; antes, haver causado o seu nascimento A ara eps epa es orem sim os dê vma petsoa entranhas devam eco à prantai a identa perda. qu expo rarddço 00 Err na vid, aca soc a das a pa e os Gde raças. No à nomeou, do mesmo modo que não feat nana e ala mada q segundo se Bose seina de og mae em el propio pass seu pn que se crê pelejos & seu lado, que talvez o instrulu no duro mister das arma, que nuifagou iosseg mares que o poe: Finas ae oe cp pribações, sem Que por lo sé cónclas que pa: onte Madrandi fa qndrreras todos unido ci miteu Ro: Eletro nem eo no. Ty order este io us postnacdo se nad ana os nen Tes té ao exabelecimento da escola romantica O og da ini so aan sn RSRS no 
Tina sap o! amor da “le, a pt, à Flo, os Rae do 
tecimentos publicos, a mthiolopia, à âmitade, € pa dao de ais ec na En a ré NÃO O ConcheRo do in parérno, care Bias, os beijos dos paes, os brinquedos da, meni. Ra na a o dos esse Rs da cui pie pur a SA DARE e e PAT bi obesa com cad ar ade Nom more os atue que os. eraramo 
hem a dos irmãos, nem a dos filhos sabiam, por do sega arrancar lhes da ly aquelas feias paipiantê e dor de paso de detspeo, que ni e de Telhores poetas modernos, So lamentavam ai sds perdas Hiro som EE, ps Phicamieme e ipricando-les logo o conforto dá Folio, pote de a manera qe pla sc ando sentimento Do que aponto sto exemplos, Entre” outros além de” Camões, Bernardim RE. Deio, Foros: Carinha, Beatles Sá de M anda, Gurção, Diniz, Fio & Bocage Não quero SE o as esse amor da família, tihara-o € compresa- io porém no Jalgava Convenio a 
festal-o, E e | micimo que acontece em (Camiões com relax AGO poesias Hora aa ja 6 a e dio lhe percencem, ias perauado-me a co: iecermês sia cor bsponddu ci epi pa ao Ronda pa oe jo aaa dao UE una comaiamos basta demonstrações a esuma que GESSO CERTO E oo aq e SEO Dara cond at ria diese em er documentos lepaes descobênos or Juromenta no Arehivo Nacional da Torre do ba de Lol ce poblcadostna cedção de 18 São alarde Ga pre de He nha fe | de Porcoal): dados em Lidos, os a ns as GS E Quan Toda do usurpador entrlhaho na cnpial Istanas EEE entao SD no eric  dutado de 5 defevereia de df Para proceder com clsrera 6 lnldade rates Era ui essa doca menos ão ra agraid de PURE (ja pora ce saa  paa Gique eva agora ara provar que la é ma? 

+E EL Rey faço saber a vós João rodrigues do an cale figos inha oi Raso do info do hum po Soto & bras pu a or o dito carão sbeic que eu e) por bem eme raz fazer micros à Ana Me Sá mái de Luis de Sama da aa Ed and ui Rd pa sopa o sa o vendo desfeita aos sérvios Que ele fez na Indl No pego e ela A de A ser ma ro valha Rabo e iania den od dao atas na q a o a ao ada RR ENA qe da o Rui be ditos Gi ml e Coat ds quina DR can o o Tata dele que seclrepsindo no Liv devora fe Ga A beciniátos nado que os são lesado E o Goncalo Ribeia O foz em Lisboa fia a a de hat to É eu Diogo Velho à fe enrendão (âreho ho Le side Doações do D, Sole ioo Dblenrique, foi. 388) 0 5 Es, e lhesoureiro da chancelaria da casa do ciel a Ana de Sá may de Lai ds Conbstino 

  

  

  

    

  

          

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

   

 



O OCCIDENTE 15 
        

deos aja por outros tamos que ao dito seu filho. “são devidos do primeiro de janeiro do anno de DXAX até dez de Jonho delle em que faleceu a Fagão de 15:000 a por amo de tençl em Lndoa à atu de novembro de witat per dom duarte de castelbranco», (Arch. Nas Len de Ementas, ol rio) Dom Felipe te: A quantos esta minha cata irem que avendo respeito aos serviços de Sym Vaz de Camóis é aos de Luis de Canis seu filho cavaleiro da minha Cava € a ão entar na feyto- ria de Cluul de que era prouido é a vagarem por sua morte quinze mi relede tença, e por beive pe prai fazer merce a Ana de SÁ molher do dito Symão Voz e may do dito Luis de Sá de Camiões demos mil reis de; tença em cada hum anno é dias de sua vida alem do selo ml es que Ji tem e tença pelos ditos respeitos pera que tenha Gjnae imo de tenta cy su vida os dus nous tail eis de tença comêtark à vencer do deassere dias do mez de novembro do anto pussado de dbixat em diante em que lhe iz elta meree & Portanto mando aos vedores de minha fazenda que lhe. fação asentar os ditos noue mil réis de tença. nos iveos dela & despachar em cada um annio em parte onde aja deles bom pagamento, é por firmeza de todo lhe mandei darlesta minha Sariá de padrão por mim assinada  aselida com 9 Meu selo pendeme: Antônio Pereira a fez em Lixboa a cinco dias do  mez de feucreiro ano do mimento de Non Sonhos Jess Cro de BLA é eu Manuel de Azevedo a fiz escreves 
(Arch. Nac L.º xt de Doações de Fuippe IsfoL-135) Nos tres locumentos que scubamios de fer vê ps sempre Ana deisÃ Como mãe de Las de 
mulher “de Simão Vaz de Camões; e algtam-se Pr às mercê que he são feitas 08 sercidos de Seu marido, os de seu filo na India e no reino, So não havêr tornado eleva este a. concest são de feitoria de” Chaul, ser ela muito velha € pobre, e não ficar do dito seu filho herdeiro, isto é não lhe ficarem filhos, que eram herdeiros fo gidos, pelo que à herança tocava dita sua mãe Sia Esta o palção oliies ge de trate o Caso Supposto de uma madrasta? S6 por Favor 
Especial, não havendo herdeiros, atendo! sttcnção. OS pervigos do enteado, E juntamente aos que la houvesse prestado, se poderiam Gonceder taes 
oicês e então exprêssarse-bia bem claramen 
ando lhe go nome as Seguintes palavra: molher Se Simão Vaz de Cam pa do Li de Ca, 
The ia ser outorgada com estas outras: atendendo o muito amor Som que Grtou o dito Luis de Car mes, Como se losse dua mãe natural legitima, Ste Pedicção, murais mutandis, dos documentos de dimihante especie, Anna de” Sá alcançou por: nto  mercé de seis mi ris de tenção dos quin- zé milréi que tinha Luiz de Camões, seu ho, 3 desenove mil réis dos mesmos quinze, mil réis eli por ser herdeira fegal dos seus serviços, &, O que, É mais, recebeu até, como sua” herdeira 
al, O que se devia ao dito seu filho, desde um e aheiro até, dez de junho de mil quinhentos & tenta, data do seu oito. É asi: devia ser tudo, e eo lhe pertencia segundo s Ordenações ânvelinas, aquele tempô, em vigor, de quaes Pisceitoavam que os paes herda-iamtádôs os bens 
do filão fallecido, com exclusão dos filhos sobre- Jiventes, irmãos do. defunto, morrendo elle sem testamento, e às duos terças partes, icando tetas TÉO, NO que tambem é comprehendia o direi 12 Féconpensa dos seruços Que O mesmo hu: 

ses Tgdos os trez documentos, acerescenta o sr. Store. ão 4 mãe do poeta o nome de Anna de Ri tem uma só vez Té se Anna de Macedo ou ânha de Sie Macedo Porque ? — À prolixidade estytica dos decretos, prideipalmeme quanto à Domes & tíulos, (consequencia? das minutas com 
pa a pia E costumam detalhar), nos leva. Seppor que ambos 05 nomes de familia seriam Brnicionados nos alvaris de Mereê, caso compor Jissem de fácio à mãe de Câmões. to é, se Am de Sie Anna de Múcedo fossem redimente à esma pesso as a natas O Tecto era que a segtinda mãe do posta Não se chamava Ano de Macedo. Portao as Auns petições conjectura” à sr. Strcl) vinham Essknadas cimplesmente * Anne de Sá No ultimo Jederimento (1884) = julgnfmos dos seus Tec na tesrona ala rara Anna de Sá de jipes. We onde proveio à errônea designação do fiho-enteado colo Luiz de Sá de Camésis” 
nos piemPo do nosso posta não hávia prolisade os Nomes dos. portugezes s pelo contrario, so. Bredade, & esta Eobriêdide tida parecia múlas s fartura à seus donos e dos Fedactores dos 

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

documentos oficines, que uns e ontros os en- 
cartuvam à seu bel prazer; é [oi jo talvez O que motivou a omissão do apelido Macedo, 
de em verdade Anna de Sá 6 Unha, Na carta de perdão de Luiz de Camões de 7 de março 
de 1553, existente no. Archivo Nacional da Tor. Te do Tombo, é que o visconde de Jeromenha 
publicou entre às notas do primeiro volume da 
Eua edição das obras do grande épico, se obser- 

“va um exemplo dessas omissões, pois ahi se chama no pae deste simplesmente Simão Vaz ; o o mes- 
mo acontece nas listas que Faria e Sousa achou 
na casa da Índia, é que adiante publicaremos. Po- “lia Anna de Sá, Sé tinha esse appellido, usal-o nos 
seus requerimentos; e, apezar disso, os emprega dos que escreveram os documentos, quer de pro- posto, quer por inadvertência, não No porem 
die O mai provavl que não o lase or não aparecer nunca. O proprio Camões detro exemplo dessas abreviaturas. Só na men- 
cionada. carta, de perdão se lhe chama Luiz Vaz 
de Camões, e em! todos os outros documentos Liz de Câmões, provavelmente porque se assi grava deste modo, contraindo 6 nome, o que 
comece muto vzês entre os homens de las. A omissão portanto foi por uma das duas causas 
que indicâmos, e não porque Anna de Sá « Anna de Macedo fossem duas pessoas distine 

Rams Coslho, 

  

  

  

  

  

  

  

(Continãay 

SCENAS MARITIMAS 
  

(40 maaLHANTE HISTORIADOR BULIIÃO PATO) 
(Concluido do nº 469) 

    
A bordo da Corsaire já começava o fogo que se apresentava bem mutridos já algumas balas fim Gezas levantavam no dorso das ondas alguns bor- 

rifos. que atrevidamente saltavam para O brigue. Dura Fajada levára pela borda fra o honet de Jorge da Ribeira, e'a sua bella cabeça, de olhar Gorsuscamte, parecia envolver à Coriaire numa. ficha demente Ee ra deste homem, assim postado com fr. 
mexa o banco do quarto e destacando fortemente do azul esbranquiçado pelas nuvens, tinha um as. pecto estranho... Nos labios premidos do Tio Per se va que so ea ni empreza 3 duma cia com ele ou com gente que ele dominasse “Com voz clara é breve incitava Srunieiros, não façam pontarias sem alves 
jarz.- Agoramos | Coriega à vela grande! Ar eiros, sentido! À estibordo, em toda à baterias Diogo 1 indo param, ao mesmo tempo as oito há js, O, Lad quas salta pos aguas por Pouca quê não perderam, todos, o sentimento do tacto Pelo eíleio medonho da detonação. 2 testo à virar? Ala braços Caça A bom- bordo. — fogo. É, por um mániobra habil o brigue deu outra banda ma corvcta Gomtúdo find do combate não podia ser dz vidoso. para, mnguem À artieria dos franceres era de 'mator calibre e. mais numerosa. O Leal molestava. fortemente à corveta. parecendo, por equeno que era, uma toninha cando com uma al 

  

  

  

  

  

O Convez do Leal começava a ser empachado de cabos é madeira; honrados destroços que à lu esa ja mostrando. No mis dceso da batalha o capitão dissera al- uma cousa em particular so. Caine porisso Ne este desappareceu imediatamente pela es- dada da camera   
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gava a empallidecer o clarão vivisimo que brota a Gontinuamente das dezeseis bocas de fogo do 
Leal. Por vezes, entre o nevoeiro da peleja, ou jasiiava o olhar dê uma phsjonomia, od faitava. Hlamejante o saore de Jorge da Ribeira que pare cia nehar-sé em todos os pontos do combate, gr: dos Constames “Bombordo ! Fogo! = Esuibordo ! Fogo! E Furileros | Fogo vivo ! E Viva Portugalt E Morra 0 dos 

or .momentos pareceu ouvir-se de bordo da 
Corsaire bradar ; E a 4 Cabordae chiens portuga E 

Aiguns marinheiros do'brigus correram em tro- pel para o capitão Jorge : = Comandante | eles pedem abordagem lenço, mei lho nós Mia daremos. não perdem com a demora. =! Fogo na bateria inca Fai Vi raras Niva Pomogal! Viva... Viva o capitão Jorge AS batérias no convert = Morram os Jrancipánas Jorge começava de atear a testa, olhando do 
io do Banco do quarto, onde a manobra da ineia Se torara Gi, plo calo de massame, poleame e alguns cadaveres portoguezes, honra Jos despojos, que jancavam o convez: À rendiçã do Leal era inavitavel | Porém» RE, = Que significa Ro 1? exclamou o Ribeira. O ifanceies combatiam sem bandeira o fogo. da Corsair era bastante ratendo, O fumo prin ava disparse. Um mare francerjo que êra facil perceber pelas guarnições vermelhas da, êamisola de aleaixa, nadava para O, Leal. 

  

  

  

  

  

   
  

  

       ecommendava o Capitão Jorges Ninguem atire áquelle homém ! Gessar fogo! Agora, cuidado | Isto pode ser uma traição ! Mas!“ g bordo do ffancez tambem cessavam fogo Quando, Com surpresa, de toda a gente do, drigue, é sob a abobada de bayonetas quê o espe- rava aineacadora, surgio no convez o Colhotr com o seu uniforme frances, pingando ago salgada Sobre o samgué e mais Uesroços que alastratam o convez, Elle êntão, explicou, com o alvoroço proprio de quem acaba de praticar um acto hê- 
o k larguei fe Domo veem, o francer sou eu; larguei fogo no paiol do Jrauchinote | E afistemb-mos. quanto amtês, da côrveta, senão... vamos todos para ar! Ainda ha 1o minutos... à corrente separas nos da Corsuire, € o vento ae refrescar. — De facto não” havia tempo a perder. À desor- dem a bordo da Corsair era manifesta ; não dei ava duvidas a ninguem José Maria olhou. com amor o Calhote é mur- múrou tremente de enthusiaamo + Valente rapaz. Jorge da fibeira ajudava a desempachar o con- vez cómo qualquer marojo, e dir 
—Leva de rumor! obras na Ro Lesto! Caça 1. O immediato, o contrametre Co lhote ajudavam b Tio; e à gente corria à manobra que se executava com rapidez assombrosa. 

  

    

  

  

  

     
O Leal pouco molestado fiára; porque mui bem manobrado, esperava, sempre dE prõa ns bandas da Corsairê Num momento pois cobriá-sé de panno 9 bri- gue, distanciou-se da corveta a bord: da qual s6 Via bastame fumo e confusa grita; de repente. Ghiamma alterosoclevou-se no espaço seguida de terrivel estampião 1... erros oder stuans 

  

  

" Fizera explosão o paiol da Corsaire 
        “Dias depois do tragico acontecimento, di! dava à barra do Tejo o brigue Leal, coberto de. 

gloria e com os porões abarrotados de custosos despojos, 

Jorge pensou que fora a sua boa estrela que he 
dera à victoria, por isso que tendo mandado o Ga- Ihute largar fogo ão paiol do Leal, este se salvára 
explosindo a corveta, 
Como fora isto? Ô valente rapaz havia servido em França, quando prisioneiro com o capitão Jorge da Ribeira, é do. 

receber ordem deste para gloriosamente estou- rar o brigue. não pouda conformar se com a ideia 
de ver o Tio ir feito em pedaços pelos ares com 
o Leal; é vestindo o seu intigo Uniforme de ma 
Finheiro francez que sempre guardara, aravessou 
a nado, sob o fogo da arulheria de portugueres e 
francezes, o espaço entre os dois navios; é appa- 
receu na" cobena da Corsaire atraves da fumo 

    

 



        

16 O OCCIDENTE 
  
  

ceira do combate; ném por elle deram os france- Z6s, Demais 0 rapaz servira com Surcout na pro- a gorisire, Aehou-so em terreno conhecidos oi, direito ao paiol que apenas estava guardado Fer vm pobre disto Co goto. sux demest 
ieou cortado pela facá do Calhote, em seguila começo a grtr como um poseno 

tudo acimal, Ficando só e senhor do campo, vit que não havia tempo a perder, acendeu um mor- ão que duraria uns dezoito minutos à chegar àos. barris de polvora fechou o paiol à chave, atirou «om esta ão mar, sobiu ão convez, e na baraha da lucta desfecho a salto um tiro Contra a udris- sa da bandeira, é acto contino às aguas cairam na agua, Descdu como um raio à coberta, enfiou pela primeira portinhola. que. se he deparava € hadou para 0 brigue como um peixe 
O resto sabem os leitores. 

  

  

  

Finalmente a 2 de outubro de 1810 fundeava no. 
Tejo, norte-sul com o 
Arsenal da Marinha o 
heroico brigue Leal ao 
som das salvas do es- 

  

  

to. 
jorge da Ribeira foi 

bizarramente recebido pela regencia que ficou Tarprebendida pela for ma como o Leal de de- Teseis canhões, ventera a Corsaire de vinte é 
quitro Sua alteza real o prin- cipe regemte (depois el. Fei D Toto VI) apenas viu 'áquele feito de te: meridade mais uma ma- niestação do Poder di. vino cm favor da casa de Bragança. E á costa do acto de arrojo do ignorado filho do povo, o grumete Ca. Úhote, consegora o my tericio Capitão Jorge Tesgatar o tempo quê, Drisloneiro, servira o se! 
Thor de ftonaparte 

  

  

  

  

Manoel Barradas. 

REVISTA POLITICA 
Duas questões impor- 

tantes se tom ventilado na imprensa 6 no parla- 
mento, nestes ultimos 
dias, questões que vem de. 
longe, mas que só, agora 
atiraram no perod aqu 
alas da reforma das. da Companhia Tal dos ue Teoria das pauta é um Negocio corrente. que tanto preecupa 0 osso pai Go. outras naçdos que nl momenso se estão ocupando: do melavo dsumpro, sob o ponto de vista de proteger se tas indulias, porque hoj a dia Montante de toda à aduiniltação.poblica é 6 protevelonisnos matos negocio que em atras nação nl siianidas é, porventura, de uma mai facil solução, no” Disto ale é dilelimo de resolver pelo atsao' qu qua a Hair part das a Indias so contro io a po depende cm que mo la so de 

ir devido fita do malorias rias macloines e Incetanienos que lho dêem vida propria “tm disto ha ainda à alendor que a proteção à umas industrias prejudica ou mexo aniqui outras, Bon Virá à aontader com 0) exAg gerado protecio? amo. qu, se quer, ae À india da'apol do 
apresed em detrimento da, Industria Tapogra- 
pita : e 

“Ora a industria do papel de impressão importa 0 
ma ea materia prima é Getupa quando mui e do braços; industria Io pogranhiea viva 
Vad pende porção espera 0 
a 00 A olabocra fmes a avaliar are 

antas aifandegarias, e miahos de. Perry. Pora 

  

     
  

  

  

  

       

  

    

  

modelação que so está fazendo nas patas rbeâmos mio que em vez de nos Denzeran qubbremos O 
Ki conaos demasidamento na da refooa oque, além de ala se envolver” um jogo dino: Tess em que à abelhuda polca se est. metendo, a sonia “conhecimentos. industrizes om quem oi quo Jogar ob O taGumo, fz prever soa tg di ande que e Ennio as mova 

PE não quéremos com jeto passar diploroas de igno- 
ranel dos loisludores, que Als poddrio er dono res em varas aelenciet, ias como não Das ser dou dor para o er com sa fx papel. on como do faz Hime da escrever, A ver porno sob mae feras indios, que carater a málria do paiz inclindo até muto dos proprios Iolaties, igno- 
raneia de que 6 colpada à edteaçã Naelonal que vei 

   
  

  

  

     
de longe, à que bem se póde aplicar à phrasa mo- 
derna de—educação nephelibata. 

Se em toda à parto não é empreza facil o fazer 
eis adoan   as, O n0ss0 paiz essa emproza é dilh 

as eireumetancias que deixamos aponta-      
dos. 

  

MONUMENTO A D. PEDRO IV, xa IunA Terceina 
(Segundo uma photographia do sr, conselheiro Jost Juio Rodrigues) 

Em odo 0 caso este negocio é anito mais viar vel que o outro da companhia dos caminhos de bro RD ; pautas serão disetidas, erão aprovadas, e se não poderem satisfazer a todas as necessidades da nossa industria alguma conta sempre esa apro eita- TR eo pair; más à questão dos caminhos de ferro é “lu não é mada viavol porque anda desenilaa como 
us tudo nesta boa dera : Não pompreendemos como os governos deixaram correr á vontade ok negocios da companhia à ponto dlesta se. compromelar tão gravemente, tendo 08 mesmos govertos um fiscal seu junto da compankia para lhe vigiar os actos “So o fal do governo não preveniu este, logo que io Empanho priar a dar, rand o nsabilidade Me cao, se O prevent. 6 o governo deixou corçer o mae, foi este ur péssimo adm iirador, porque. não “aceudin ao. que era da na 
sã 

   

  

  

  

  

  necesario pôr às cousas no so verdadirocam- pa oa 8 reias por Cad a tem que o desvie Os minho de foro explorados pes Companhia 
Real dos Caminhos de” Ferro. Porugatues são, pri ir que Lodo, uma propriedade da Nação, de que à Eompanbi é à usuietdaria por 99 anos. À mação É à propria pocque o governo, como seu administrador, code companhia os térrenos 

  

  

que eram seus para ela assentar as suns vias, sub in, com quatro é ineo mil ibras por Kilometro construção ds nx, sit com li à es priação do propriedades particulares que a. compa- Ri precisa adquirir, isentos de impostos por annos'o material de eiréulação é vias que ella impor. dou, deu-lhe, emfim, priviegos » arântin-dhe juros suas aegões, e tudo sto cow a condição de no fm dO anos, à, companhia entregar & ação 45 suas vias ferra é dar 4 mesma nação oe Eros logo que este altingisem nma certa soma Sendo feto assim em bom direito, como é que o over deixo leg as onto ao ponto em ue são Vá que os governos não fiscalisaram como lhe cumpria às negocios da companhia, € que estes ne- gocis correram desgraçadamente; tão desgraçada: ento, que tendo à companhia. um rendimento. an- mal da Aros à ros mi o quinhentos contos, não nal para pagar OS Ses COUpont esta crase 8 chris relanam os Juros dis suas obrigaççes, & esses obrigafaios, na sê eos vem” per contas  compa- 

  

  

  

       

  

    

  

  

  

      

    

Os accionistas reuncm- 

  

ncia, pára. 
Eyndicar” dos aetos pra- 
licados pela gerencia, a 
das que ou Dori as as approvaram, ge- 
Peneia a que deram vo- 
tos do conhiança. 
Como póde essa com- 

missão - desempenhar-so 
lo se encarg0,e que con. 

   
    

   fíança póde ella inspirar 
ao governo v aos obriga- 
tarios? 

Nestes casos pódem os obrigatariostomaremeone 
da dos negocios dacommpa- 

 arirêmlhe uma elo 
lencia e explorarem as. aih por aua cont a 
pagam? Podem, mas não so lhes Covo. periilter éste or 
enrso, porque ossos obri- 
Jataros são eslrangeiros, e facil de prover as con 

quentias que dai ade 
riam pára O nosso com rei & Viação das mes. 
asinhas esploradispor 
Nas então quem ha da tray afete negócio? 
O direto senhor que é o governo dá nação, pes 

dindo. contas à queim as love pedir & estabelecen- 
dio um convênio em que salve os ses diretos do 
Propritario 

“Tudo que não seja isto é Jugir do caminho dirilo 
o complicar cada vez m esto desgraçado. negoci=; 
que não Sb importa o de Seredito da nação, como à 

peeda do uma propriedade, que tã largamento subs (lie pela qual tem feito tantos sacriieios. 
Nas agora reparamos que caminho direito é corsa por onde ha muito se não sabe por eá andar. 

João Verdades. 

Almanach Ilustrado do «QCCIDENTE- 
Para 1892 

Está publicado este almaniach 
Recebem-se encommendas na Empreza do 

Oecidente 
À capa, em chromo, representa a Avenida da 

Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freire, 
Preço 200 réis, pelo correio 220, 

LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa £oo réis franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 119200, 
Pedidos à Expreza Do Occines 

Largo do Poço Novo 

  

  

Adolpho, Modesto & C)- 
RA Nova do Loureiro, 

  

impressores. 

 


